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			Dedico essa obra totalmente ao meu Deus e a meu amado Jesus Cristo, que me concedeu inspiração para escrever esta história e poder publicá-la.

			Sou grato à minha filha, família e às minhas amigas, pelo incentivo e a força que me deram.

			1 Adolescência e a Família

			“Alegra-te, mancebo na tua mocidade, e anime-te o teu coração nos dias da tua mocidade, anda no caminho do teu coração, e pela vista dos teus olhos; sabe, porém, que por todas estas coisas Deus te trará a juízo. Eclesiastes 11.9”

			— Sebastião, a bolsa estourou! Aiii, aiii! Vai nascer!

			— Calma, calma, Nel, estou indo chamar a parteira. – Com as mãos sobre a cabeça ele fica agitado, indo pra lá é pra cá a procura da chave do carro e olha para ela.

			— Vai depressa, Sebastião, o bebê já tá querendo sair!

			Sebastião bate as mãos nos bolsos e encontra a chave, logo sai pela porta da sala e abre a porta do carro, uma Brasília do ano 76, de cor verde, sem o banco do lado do passageiro, meio empoeirada, entra e dá a partida e o carro engasga.

			— Desta vez não, vamos, pega, fio da peste, funciona, cabra sarnenta. - Girando a chave continua tentando fazer o carro pegar.

			Até que a Brasília liga e Sebastião engata a primeira, acelera e vai num gás só, segue a rua de barro até a casa da parteira.

			Chegando na casa da dona Zenaide, buzina desesperadamente, estaciona e sai do carro deixando ligado, vai até o portão, bate palmas e grita.

			— Dona Zenaide, Zenaide, ô Zenaide... [plá, plá, plá, plá...].

			— Oi, quem é?? - Ela grita de dentro da casa. - Calma, tô indo. Mas que alvoroço é esse?! Que pressa da peste, esse acordou com a lua virada, foi? - Com passos longos e com pernas curtas, tenta chegar logo a porta.

			— Ô dona Zenaide, sou eu, Sebastião, marido da Nelsinda, pelo amor de Deus, dona Zenaide, vem comigo em casa, a Nel vai ter o bebê, vamos, vamos depressa.

			— Calma, seu Sebastião, me deixa preparar as coisas aqui para levar no parto.

			— Tá, dona Zenaide, mas por favor vai rápido que a Nel tá sentindo dor.

			Dona Zenaide pega tudo o que sempre usa para realizar seus partos, sai de casa, fecha a porta. Nesse momento, Sebastião já está sentado atrás do volante, esperando dona Zenaide entrar na Brasília verde.

			— Ô seu Sebastião me ajuda aqui. - A mulher que carrega a bolsa com os preparativos do parto, entra com dificuldades no carro por falta do banco do passageiro e se desequilibra, ele pega a bolsa e a ajuda a sentar. - Agora podemos ir. - Fala os dois.

			— Que bom, estou meio preocupado, pois a Nel tá reclamando de dores e toda aquela água que escorria dela.

			— Seu Sebastião, não fique nervoso, o senhor já é pai de duas filhas lindas e não se acostumou ainda? - Com sorriso no rosto tenta tranquilizar o homem.

			— Dona Zenaide, isso já aconteceu faz 12 anos. - Diz ele todo afobado. Agora a situação é outra, né!

			Logo Sebastião e dona Zenaide chegam, ele estaciona a meio-fio e desliga o carro, e logo já sai depressa e vai até a Nel, com dona Zenaide logo atrás. Entrando no quarto, encontram a Nel ofegante, deitada na cama com as mãos sobre a barriga e dizendo ai, ai, ai...

			— Dona Zenaide, me ajuda, por favor, Já está pra nascer, dói muito. - Diz com a cara pálida, fazendo caretas de dor e ofegante.

			— Sim, Nelsinda, calma, deixa eu preparar tudo aqui. - Pegando a bolsa e os preparativos, com aquele jeitinho de sempre, sem desespero, mostrando toda tranquilidade do mundo como quem já realizou muitos partos na vida.

			— Ana, ajuda a dona Zenaide, rápido. - Ana olha regalada com cara de espanto para dona Zenaide como quem diz: “Oh, que eu faço?”

			— Isso, Ana, me ajuda aqui com estas coisas que eu trouxe. - Ana desperta e em prontidão, porém ainda ansiosa e com o rostinho apavorada.

			Logo a dona Zenaide fica pronta e, com a ajuda da Ana, fazem o parto.

			— Vamos lá agora, dona Nelsinda, faça força, aqui já tá nascendo, vamos, força... Parabéns, dona Nelsinda, é um menino forte e saudável. - Com o nenê nas mãos, dá aquele sorriso, como de sempre, como se fosse a primeira fez que faz um parto.

			— Olha! Agora tenho um irmãozinho! - Sorridente, alegre e saltitando, Ana com os olhos cintilantes bem abertos e com as mãos juntas apertando uma na outra vibra a chegada do irmãozinho.

			Cansada, dona Nelsinda dá um sorriso e estende os braços.

			— Deixa-me ver e segurar meu bebê! - Era nítido a expressão de seu rosto de cansaço, mas com alegria na alma e o sorriso pegando o bebê.

			— Deixa-me enrolar o bebê na toalha, toma, segura o seu bebê.

			— Mas que lindo bebê! Dona Zenaide, por que o meu bebê não chorou? Será que ele está bem de saúde? - Olhando para o bebe, fez uma expressão de preocupada.

			— Sim, dona Nelsinda, seu bebê tá ótimo de saúde e crescerá forte. - Diz dona Zenaide limpando as mãos e com a expressão de dever cumprido.

			— Não chorou por quê? -Mal olha para a parteira meia que preocupada.

			— Porque tem um espírito que o esperava, eu vi um vulto na hora que entrei no quarto, mas não se preocupe, ele não fará mal, ele protegerá seu filho. Por isso que seu bebê não chorou, o espírito está ligado a ele, mas para proteger de qualquer coisa, deixa eu fazer um fechamento de corpo e benzer seu filho.

			Neste momento, dona Zenaide faz toda a preparação para benzer e fazer o fechamento de corpo no bebê.

			— Mãe, como será o nome do meu irmãozinho? - Toda animada e com jeitinho meigo se espreme, como quem se prepara para explodir.

			— Pergunte ao seu pai.

			— Pai, qual será o nome do meu irmãozinho?

			— Saulo, minha querida, o nome dele será Saulo. - Olhando para o bebe, e para mãe, e bem mais calmo, com expressão tranquilo.

			— Saulo? Saulo! É um nome bonitinho, vou chamá-lo de Saulinho então. Saulinho, meu irmãozinho, seja bem-vindo! - Daquele jeitinho ela explode erguendo os braços e pulando de alegria.

			* * *

			Onze anos depois, Saulo cresce, se dedica nos estudos e nas tarefas da família e ouve muitas histórias contadas pelo seu pai, tios, primos e vizinhos.

			A vida de Saulo era uma vida modesta e simples, típica do interior de Goiás. Seu pai, seu Sebastião, trabalhava na colheita e na criação de gados na fazenda em que havia arrendado, e sua mãe, dona Nelsinda, e suas irmãs, ajudavam no galinheiro, no chiqueiro dos porcos e nas tarefas de casa.

			Saulo era o filho caçula, antes dele vinham duas irmãs: Ana Maria e a Maria Sebastiana, a do meio.

			Uma dessas histórias de deixar o cabelo em pé e arrepio na espinha foi contada numa noite de sábado no mês de julho, por seu Manolo, o vizinho da família, que tem uma chácara em frente ao sítio da família de Saulo.

			Seu Manolo, um dos moradores mais antigos, que viu o desenvolvimento de todo o bairro e cidade onde mora com toda a família.

			Sentados ao redor da fogueira que queimava a um metro e meio de altura, Saulo ouvia as histórias e lendas da mata. Uma dessas histórias que ouvira falava de um homem chamado Francisco, que negociou sua alma com o diabo, em troca de riquezas e terras. Seu Manolo narrava todos os acontecimentos e todos prestavam atenção, inclusive Saulo.

			Seu Manolo continuava a narrar:

			— Depois de Francisco ter feito o pacto, no dia seguinte, algo começou a acontecer na vida dele, achou um bilhete de loteria, foi conferir e estava premiado, ganhou seis milhões de reais…

			Saulo interrompeu:

			— Uau, que sorte, achou um bilhete premiado...!

			Seu Manolo logo diz:

			— Só que esse bilhete tinha um alto preço. No dia seguinte, Francisco recebe uma oferta para comprar um sítio, com um belo casarão e com uma mata virgem que o rodeava e com preço de banana...

			— Aí sim hein, um sítio com casarão a preço de banana— disse o jovenzinho Saulo.

			— É! Mas um sítio com grandes cascas de bananas — disse seu Manolo, se referindo ao que haveria de acontecer, e prosseguindo com a história.

			“Francisco reformou o casarão e foi morar na nova casa, mas algo não estava muito bem naquelas terras. Ninguém informara direito o que havia acontecido com os antigos donos, só sabiam e contavam que alguém da família havia ficado muito doente de repente e se mudaram para outro estado. Durante aquela semana de ajustes na casa e adaptações, começaram a ouvir uns uivos vindo das matas virgens, uma reserva de mata bem fechada e extensa. Francisco achou normal, pois pensava ser coiotes ou lobos.

			Francisco começou a ter sonhos e pesadelos com os uivos. Sonhou que entrava na mata para investigar de onde vinham os uivos: quanto mais avançava mata adentro, os uivos ficavam mais altos, e apenas a luz da lua iluminava alguns lugares onde as árvores deixavam. Com isso, Francisco via alguns vultos que passavam muito rápido de um lado e do outro, e os uivos cada vez mais próximos, quando de repente os uivos param, e fica aquele silêncio. Francisco olha para um lado e para outro, mas quando vai retomar o caminho, um cão preto de olhos de fogo com focinho de lobo e língua de serpente pulou em cima dele e o agarrou com a língua de serpente e o devorou por inteiro. E Francisco acorda assustado.”

			Assim, Manolo foi contando a história de Francisco.

			Saulo prestava atenção, assim como todos, curiosos em saber o desenrolar da história.

			Naquele dia, Saulo dormira pensando em como Francisco havia conseguido dinheiro e terras fáceis, mas também as consequências que vieram junto: 

			— E se as consequências fossem coisas do acaso, e não por Francisco ter feito o tal pacto? Bom... sei lá... Sei que as coisas que aconteceram com Francisco foram de arrepiar e de assustar! Seria uma maldição...? Que sono, depois penso sobre isso. - Esboquejou, virou de lado, fechou os olhos e logo dormiu.

			Saulo gostava muito de ouvir músicas e de cantar acompanhando, mas faltava algo, aquele tchã de músico.

			Quando Saulo cantarolava algumas músicas e brincava de karaokê, quem estava por perto “ficava com dor de cabeça”.

			— “Oh!... Menino ruim de canto...!” – exclamava quem o ouvia cantar fazendo caretas.

			Um belo dia, Saulo ajudava seu Manolo em seu sítio.

			Algumas vezes, Saulo ajudava seu Manolo com o alimento dos animais, e a distribuir as sementes no solo e colher algumas hortaliças para dona Fátima. Saulo gostava muito de distribuir ração e recolher as hortaliças, sempre a dona Fátima lhe dava agrados e isso o alegrava: ao fazer o trabalho para eles, fazia cantando as músicas típicas de raiz do sertão. Depois de colocar a ração de alguns animais, Saulo vai avisar seu Manolo que havia terminado. A esposa de Manolo, dona Fátima, acabara de colocar o café da tarde na mesa, ela pede para o jovenzinho Saulo se sentar para o café, mas lavar as mãos antes. Já era quase de costume Saulo terminar de ajudar seu Manolo e depois tomar o cafezinho da tarde com pão caseiro, bolo e algumas bolachas feitas por dona Fátima.

			Dona Fátima diz para Saulo:

			— Você gosta de cantar, né, Saulinho? - Com um sorriso no rosto e começando a se levantar para retirar a mesa.

			— Sim, dona Fátima, gosto sim, meu sonho é ser um grande cantor. - Olhando para ela e com a bolacha na mão levando a boca.

			Seu Manolo interrompe:

			— Mas primeiro você tem que melhorar um bocado essa voz ou arrumar outra, talvez quem sabe se comer um bocado de ovos crus não resolva né.... – e deu risada.

			— Deixa disso, Manolo, se o menino tem vontade de ser um cantor, que siga o sonho dele. Mas é verdade que você tem que melhorar a voz, praticar bastante e treinar canto, e principalmente nunca deixar de estudar, Saulinho. - Já em pé pegando as xicaras e algumas coisas da mesa, parou olhou para ele.

			— Pode deixar, dona Fátima, não deixarei não, e praticarei bastante, seu Manolo. Pode deixar que se for preciso engolir todos os ovos da galinha Quindim eu vou. (Quindim era o nome da galinha que mais botava ovos na chácara de seu pai)... Falando de ovo, lembrei de uma piada, seu Manolo, quer ouvir?

			— Sim, qual é? - Cruzou os braços encostou na cadeira e com um olhar sereno ficou olhando e ouvindo.

			— Uma galinha enfezada sobe todo dia em cima do galinheiro, e começa a botar os ovos dela lá de cima; os ovos caem e quebram; o galo olha e fica nervoso, e, sem entender, pergunta para a galinha: “Galinha, tu tá doida? Fica botando os ovos daí de cima, sabendo que eles caem e quebram, por que diachos faz isso?”. Sabe o que a galinha respondeu, seu Manolo? - Com cara de empolgado.

			— Não, Saulo, o que a galinha respondeu?

			— Sabe, dona Fátima, o que a galinha respondeu?

			Dona Fátima, com uma risadinha, diz:

			— Não, Saulinho, o que a galinha disse?

			— Ela disse para o galo: “Resolvi botar pra quebrar”.

			Risadas...

			Seu Manolo balança a cabeça enquanto dona Fátima dá risada.

			Depois de ter terminado o café, Saulo se despede de seu Manolo e de dona Fátima e vai embora.

			Dona Fátima e seu Manolo ficam olhando o menino indo embora, quando de repente dona Fátima diz:

			— Manolo, já sei! - Olhando surpresa.

			— O quê, mulher? Gritando assim do seu lado me deixa surdo, estou aqui! - Com cara de espantado.

			— Amanhã é sábado, né?

			— Sim, mulher, amanhã é sábado, por quê?

			— Vocês vão se reunir à noite, certo?

			— Sim, mulher, vamos nos reunir à noite, por quê?

			— Você vai levar seu violão para tocar amanhã, né?

			— Sim, mulher, vou levar meu violão sim, por quê?

			— Por que você não dá um violão de presente para o Saulinho?

			— Ah, que, mulher, dar meu violão, tá doida...!

			— Não, Manolo, esse seu não, um violão novo. Amanhã vamos ter que ir até a cidade fazer umas compras, aproveitamos e compramos um para o Saulinho, você entrega o presente amanhã à noite para ele, entendeu?

			— Sim, entendi! Mas por que dar um violão de presente?

			— Não lembra? Amanhã é o dia em que fomos padrinhos de batismo de Saulo.

			— Sim, é verdade. Até perece que foi ontem que estávamos com esse biscoitinho nas mãos.

			— Isso mesmo, verdade, Manolo, ele é tão atencioso conosco e prestativo.

			— Tudo bem, tudo resolvido, amanhã compramos o tal violão e damos a ele de presente. Pelo menos ele não ficará mais arranhando o meu.

			 Risadas.

			No dia seguinte, sábado à noite, enquanto o pai de Saulo acendia a fogueira, seu Manolo ia chegando com um pacote grande.

			Sebastião diz:

			— Ué... Que embrulho grande é esse, Manolo?

			— É um violão.

			— Um violão, Manolo...?

			— Sim, Sebastião, um violão! Mas deixa aqui porque esse outro já tem dono.

			— Vem alguém tocar com você hoje?

			— Sim, Sebastião,

			— Quem será?

			— Será seu filho, Sebastião, só que ele ainda não sabe, então fica quieto pois é surpresa. Eu e Fátima compramos o violão hoje para dar de presente para o Saulo, já que ele gosta de cantar e tocar no meu violão, e como ele disse que quer ser um grande cantor um dia, resolvemos dar esse presentinho para ele.

			— É verdade, ele gosta de cantar, mas dar falsas esperanças para ele não é bom, com aquela voz… mas se é o que ele gosta, né...

			— Bom, sendo ou não um cantor, sei que hoje faz 11 anos que somos padrinhos dele.

			— Tudo bem, Manolo, Saulo vai gostar muito desse presente, obrigado.

			Assim foram conversando e as horas foram passando até todos se reunirem ao redor da fogueira.

			Depois de todos estarem com os copos nas mãos cheios de bebidas, Manolo diz:

			— Quero a atenção de todos um momento. Hoje faz 11 anos que eu e Fátima somos padrinhos de Saulo. Por isso, gostaria de dar esse presente para Saulo.

			Manolo pega o embrulho e entrega a Saulo.

			Todos começam a dizer:

			— Abre, abre, abre...

			Saulo pega o embrulho e rasga, e, vendo que é um violão, fica muito feliz e agradece seu Manolo com um grande abraço.

			Saulo olha para o violão, se emociona e chora de alegria... quando Manolo diz:

			— Quero fazer um brinde ao meu mais novo companheiro de violão, meu amigo Saulo...!

			Todos levantam as canecas e copos e dizem:

			— Uuu haaa... ao companheiro de violão!

			— Agora vamos tocar uma música, me acompanha Saulo, bora cantar essa aqui...

			Um diz:

			— Saulo, bota pra quebrar.…

			Risadas...

			Outro diz:

			— Bota pra quebrar nossos ouvidos…

			E ouve risadas...

			— Sim, seu Manolo, vamos botar pra quebrar...!

			Assim, aquela noite foi de muita música, muita cantoria e muita alegria.

			2 Mudança de vida, 
a liberdade

			“Todos os caminhos do homem são limpos aos seus olhos; mas o Senhor pesa os espíritos. 
Provérbios 16.2”

			Assim passou-se o tempo até que o jovem Saulo terminou o colegial e faria faculdade, mas para isso teria que ir morar na cidade, na casa de uma de suas irmãs, a Ana Maria.

			Ana Maria havia se casado e fora morar com o seu marido na cidade, onde haviam comprado uma casa que ficava próximo do trabalho.

			Foi-se Saulo morar na casa da irmã. O pai de Saulo pagava a faculdade e ajudava com um pouco para as despesas da casa, até Saulo arrumar um emprego.

			Não demorou muito para Saulo conseguir um trabalho de balconista numa lanchonete: ganhava pouco mais de um salário-mínimo, mas estava bom, dava para ajudar nas despesas da casa, e para suas necessidades, deixando o pai pagar só a faculdade até ele ter um bom salário para assumir essa despesa também.

			Na lanchonete em que Saulo trabalhava, havia música ao vivo durante as noites de quartas, quintas, sextas, sábados e domingos e nas vésperas de feriados e nos feriados. Saulo trabalhava no período da manhã e da tarde, folgava nas segundas-feiras, nos fins de semana e nos feriados entrava mais tarde, onde podia acompanhar e ver os cantores se apresentarem.

			Saulo sonhava cantar naquele pequeno palco, com todo mundo vibrando com sua voz e músicas, com um desejo em seu coração de ser reconhecido e poder gravar CDs e DVDs e fazer muito sucesso.

			Mas ele sabia que sua dicção não era boa para música, que causava a desafinação da voz, e quem o ouvia cantando logo fazia careta, então guardava para si esse sonho, esse desejo de cantor no coração.

			Andando pela cidade atrás de livros para estudar, acabou encontrando uma escola de canto, acabou entrando para ver como era e, quem sabe, talvez não seja o que estava precisando para poder despertar a sua voz para a música.

			Fez alguns testes, mas logo o professor informou-lhe que ele não tinha chance de ser cantor. Mesmo sabendo disso, insistiu e começou a frequentar as aulas, mas durou só quatro meses, pois o professor disse-lhe que não poderia mudar suas cordas vocais nem seu tímpano.

			Foi como um balde de água fria na cabeça, ou melhor, na garganta.
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